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RESUMO 
 
A Agência Experimental em Jornalismo Cívico (AEJC) busca um modelo prático para o 
exercício do jornalismo cívico no Brasil. Para demonstrar a necessidade de um jornalismo 
diferenciado como meio de incentivar a discussão e ajudar na resolução dos problemas 
públicos foram realizadas enquete e matéria interpretativa sobre orçamento participativo 
para o Oficina de Notícias, jornal-laboratório do curso de Comunicação Social da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia.
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O jornalismo cívico ou jornalismo público (MERRIT, 1995, apud TRAQUINA 

& MESQUITA, 2003), como também é conhecido, é um movimento que surgiu nos 

Estados Unidos, na década de 1990, como alternativa ao jornalismo tradicional praticado 

na imprensa de massa. Para seus defensores, os jornalistas deveriam ter como sua principal 

e primeira responsabilidade o “estimulo, ao engajamento cívico e à participação ativa 

no processo democrático” (HASS, 2007, p.03). Para que haja esse reforço na cidadania 

e melhoramento do debate público, o jornalismo cívico propõe mudanças ao jornalismo 

tradicional, assim como as defendidas por David Merrit como:

 
1) ir para além da missão de dar notícias para uma missão  mais 
ampla de ajudar a   melhorar a vida pública; 2) deixar para 
trás a noção do “observador desprendido” e assumir o papel 
de “participante justo”; 3) preocupar-se menos com as separações 
adequadas e mais com as ligações adequadas;4) conceber o público 
não como consumidores mas como atores na vida democrática, 
tornando assim como prioritário para o jornalismo estabelecer 
ligações com os cidadãos (MERRIT, apud TRAQUINA & 
MESQUITA, 2003, p.13)
 
 

No entanto, a prática do jornalismo cívico, no Brasil, ainda é pouco conhecida. 

Nesse sentido a Agência Experimental em Jornalismo Cívico, implantada na Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) pelo professor doutor Marcus Antônio Assis Lima, 

tenta compreender e aplicar a prática desse modelo segundo a realidade brasileira. Além 

disso, a preocupação do projeto da Agência Experimental em Jornalismo Cívico vem no 

sentido da:

 

Compreensão da prática dos jornais-laboratório e das agências de 
notícia, e pelo conhecimento da realidade em confronto com as 
teorias do jornalismo, é possível entender até que ponto o ensino 
está apenas repetindo o mercado, ou possibilitando um jornalismo 
mais crítico e comprometido com o bem comum da sociedade 
(ANDRADE, apud Projeto da Agência Experimental em Jornalismo 
Cívico, 2009).
 
 

Nesse sentido foi produzida a matéria interpretativa “Orçamento Participativo”, tal 
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matéria foi pública no jornal-laboratório Oficina de Notícia (ON), que desde sua 32ª edição 

disponibiliza uma página à AEJC com o intuito de dar maior visibilidade à prática do 

jornalismo cívico. 

 

JUSTIFICATIVA
 

Segundo Lima (2009 ), o papel educativo que a prática do jornalismo cívico exige 

dos editores e repórteres deveria ser assumido como um processo continuado  de educação 

para a cidadania. Seguindo tais premissas, a matéria interpretativa “Orçamento Participativo 

como exercício da cidadania”, produzida pelos membros da agência, tenta, dessa forma, 

aplicar a teoria do jornalismo cívico, preocupando-se em educar os cidadãos para as 

técnicas da democracia participativa e de aproximá-lo do debate público, entendendo que 

a objetividade e a imparcialidade jornalística deve ser ultrapassada, ou seja, o jornalista 

desinteressado deve dar espaço ao jornalista ativo, que saiba não somente formar, 

mas também informar o cidadão. Pois, além de ser um assunto que estava em voga se 

enquadrava nos critérios de noticiabilidade adotados pela AEJC: valor social e relevância 

para o cidadão ao mesmo tempo em que possibilitava uma analise e orientação do público 

quanto às soluções dos problemas.  

 
OBJETIVO

 

A produção da matéria sobre orçamento participativo teve como objetivo trazer uma 

abordagem sobre o tema que fosse realmente comprometida com o jornalismo de qualidade, 

procurando inserir os cidadãos na discussão e na formulação do processo. Propondo-se 

também a testar formas de se fazer jornalismo cívico segundo moldes brasileiros. A noção 

teórica e prática do jornalismo cívico como no Brasil ainda é pouco conhecida e discutida 

nos cursos de comunicação social do Brasil, o que torna ainda mais relevante estudar o 

processo de experimentação dessa nova forma de se pensar e produzir jornalismo.

 

MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS
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No processo de produção da matéria estavam envolvidos cinco alunos membros do 

projeto de pesquisa Agência Experimental em Jornalismo Cívico. No período de escolha 

das pautas (agosto de 2011) o tema orçamento participativo estava em efervescência, visto 

que a universidade estava debatendo a implantação desse instrumento de planejamento 

e execução de suas finanças promovendo seminários e discussões temáticas. A pauta foi 

escolhida em reunião com os membros e o coordenador do projeto por se reconhecer 

seu valor social e relevância para o cidadão. Uma vez escolhida a pauta dividiram-se as 

funções: dois membros para realizar enquetes sobre o tema, um membro responsabilizou-

se pela pesquisa de embasamento teórico, um membro para a diagramação e confecção dos 

recursos gráficos e o último para a revisão da matéria.

As enquetes consistiram em uma pesquisa descritiva do tipo survey (BABBIE, 

1999) entre os dias 08 e 12 de setembro de 2011 acerca do entendimento dos entrevistados 

sobre orçamento participativo. Para tal, foram utilizados pequenos formulários de 5x8 

cm em que o público-alvo respondeu a proposição aberta “Você sabe o que é orçamento 

participativo?”. Os formulários foram distribuídos em salas de aula de todos os cursos do 

campus de Vitória da Conquista de forma aleatória, depois de uma breve explicação sobre a 

finalidade da pesquisa. 

A pesquisa aplicada em cerca de 50 pessoas indicou que 75,92% dos entrevistados 

disseram compreender o conceito do orçamento participativo, no entanto, através das 

respostas manuscritas foi possível inferir através de uma análise semiolingüística do texto 

e do discurso, realizada em grupo, que o público desconhecia seu funcionamento de fato 

e como poderiam atuar diretamente neste. A partir dessa constatação, a matéria sobre 

orçamento participativo, assim como sugere Rosen (apud LIMA, 2009), procurou formar 

bem como informar, buscando destrinchar conceitos, aplicabilidades e funcionamento desse 

instrumento político.

Para isso foi utilizada uma linguagem mais clara e de fácil compreensão, explorando 

recursos gráficos com o intuito de facilitar a inserção do cidadão no debate público, 

mostrando como funciona o orçamento participativo, quem nele atua e como os cidadãos, 

por meio de suas representações, podem participar desse processo.
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DESCRIÇÃO DO PRODUTO

 

“Orçamento Participativo como Exercício da Cidadania” é a segunda matéria 

produzida pela agência publicada pelo Oficina de Notícias. A página traz o formato A3, 

contendo um box com uma breve apresentação da AEJC, um organograma representando 

graficamente a estrutura hierárquica do funcionamento do orçamento participativo na 

UESB, um infográficos e um gráfico, o primeiro apontando quem participa do conselho do 

orçamento participativo e o segundo detalhando de que forma os recursos financeiros da 

instituição foram distribuídos no ano de 2011, distribuídos ao longo da matéria.

Em sua estrutura, a matéria procurou ir além de simplesmente reportar os fatos aos 

cidadãos, instigando-o a uma participação maior no debate sobre o tema. Trazendo já no 

primeiro parágrafo considerações sobre a importância de se entender e participar do 

planejamento orçamentário de instituições públicas como a UESB. Foi traçado também 

uma contextualização sobre a implantação do orçamento na universidade referida a fim de 
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deixar o leitor a par de todo o processo. E no final é reforçado a importância da 

participação popular nesse procedimento.

 

 
CONSIDERAÇÕES

 

Na busca de criar um modelo brasileiro de jornalismo cívico sempre esteve 
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intrínseco a AEJC levar o cidadão as ferramentas para que solucionem seus problemas 

comunitários sem necessariamente interferir diretamente nesse processo, buscando também 

que dessa forma o cidadão se interesse pelo debate público e passe a ser tratado não só 

como um leitor, distante dos temas abordados, e sim como o que de fato ele é,  um cidadão, 

apenas potencializando sua atuação na sociedade por meio das matérias baseadas nos 

moldes do jornalismo cívico.

A partir da análise dos resultados foi possível perceber que mais da metade dos 

entrevistados apesar de terem conhecimento da informação, não a compreendiam. O que 

demonstrou ao grupo de pesquisa a necessidade de uma prática jornalística cívica capaz de 

informar os cidadãos de fato e auxiliá-los na resolução dos problemas da esfera pública. 

Resultando na elaboração diferenciada da matéria sobre orçamento participativo, com o 

objetivo de assumir um processo continuado de educação para a cidadania. 
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